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			UM PICADEIRO PARA WOYZECK


		     


			Leandro Lago Santos Pinheiro transforma em livro sua dissertação de mestrado, Senhoras e senhores, com vocês, os palhaços grotescos Doutor, Capitão e Woyzeck, defendida em 2016, no Programa de Pós-Graduação em Artes do Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).


			Inicialmente, cabe destacar a opção diferenciada da escrita, longe dos padrões distanciados da almejada objetividade acadêmica. Aproximando-se dos princípios cênicos, Leandro concebe sua dissertação em forma de espetáculo e cria uma personagem de si mesmo, o Pesquisador, que se coloca como interlocutor das três principais personagens da obra Woyzeck, de Georg Büchner. Depois de se instaurar como personagem a dialogar com as de Büchner (em muitas passagens como real antagonista), Leandro constrói diálogos – por ele denominados de entradas, à semelhança da dramaturgia dos palhaços – que vão explicitando os vários tópicos da obra, a saber, a conceituação do grotesco, em especial com Mikhail Bakhtin e Wolfgang Kayser; a historicização da obra no contexto polarizado entre o Neoclassicismo e o Romantismo; e as marcas grotescas do Doutor, do Capitão e de Woyzeck, aproximando-os aos palhaços circenses. Assim, tendo sempre a noção do grotesco em sua matriz bakhtiniana como apoio conceitual, sob a forma de diálogos – que assumem por vezes um tom explicativo –, o autor aborda cada uma das entradas com a perspectiva de que as personagens da peça não tenham consciência daquilo que socialmente representam. Com isso, as implicações históricas e conceituais das personagens e da obra vão, gradativamente, se revelando.


			Na peça são identificados dois grupos de personagens: um primeiro, constituído por pobres; o outro, pelos dominadores. Os pobres têm nomes próprios; os dominadores não: eles indicam suas profissões e imprimem aos pobres a alcunha de animais, procedimento próximo do grotesco no tocante ao hibridismo homem/animal. 


			A pesquisa de Leandro aponta que Woyzeck, um soldado raso, age a partir do automatismo, deixando-se tomar pela inação, como uma marionete. Ele é manipulado por fios atados às vontades e decisões do Doutor e do Capitão. Sem autonomia e livre arbítrio, sua consciência é controlada pelo Capitão. Para o Doutor, ele não passa de uma cobaia científica. É, assim, um sujeito objetificado. Como coisa manipulada, o servil Woyzeck age ao sabor das ordens e contraordens de seus senhores; com isso, estão dadas as aproximações para com os palhaços circenses, nas categorias do Branco, expressão da ordem, da autoridade e do poder, e do Augusto, o tolo de pouca consciência. 


			Para chegar a essa “livre interpretação” – como adverte o texto –, o pesquisador percorre alguns momentos históricos do teatro cômico e de suas principais personagens. Capitão e Doutor foram inspirados nas máscaras de mesmo nome da Commedia Dell’arte italiana. No entanto, as características das personagens diferem essencialmente, pois foram “atualizadas” por Büchner com vistas ao exercício de poder e dominação. Assim, o Capitão não é pura bravata a escamotear a covardia e nem o Doutor o exagero retórico sem nexo. No exercício da dominação, ambos se aproximam, pela via grotesca, do tipo Branco, em especial pelo tom incisivo de suas ordens. Woyzeck seria próximo ao Augusto, sem autonomia e autoconsciência. Referindo-se aos palhaços, aproximando-os às personagens de Büchner, Leandro Lago Santos Pinheiro conclui: “Através de seus jogos cênicos ‘inocentes’ podemos identificar mecanismos violentos de uma sociedade repressora e o grotesco típico desses personagens cômicos se manifesta em seu aspecto tragicômico, como reforço dessa crítica” (pp. 178, 179 desta edição).


			Ao final, para concretizar a visão cênica de sua obra, Doutor e Capitão se maquiam, tal como o clown Branco, e Woyzeck adota o nariz vermelho, característico do Augusto. O público aplaude e deixa o teatro. Os três restam no palco até a escuridão plena. A cena emana e se contamina de sentidos.


		     


			Mario Fernando Bolognesi













			1. ABRAM-SE AS CORTINAS


		     


			Digníssimo espectador/leitor, a obra Woyzeck, do autor alemão Georg Büchner, é um texto dramatúrgico de extrema importância para a literatura universal moderna e contemporânea. Isto se deve ao fato de que a obra contém diversos elementos dispostos a provocar uma ruptura com aspectos da estética clássica tradicional de escrita. 


			Influenciados por algumas propostas de rupturas com a estética clássica implementada por autores do Pré-Romantismo e Romantismo alemão, tanto Woyzeck quanto outros escritos de Büchner desafiam por meio da estética do fragmento, conhecida como “Drama de Farrapos”, do anti-herói, da mistura de gêneros literários, além de temáticas que discutem uma realidade mais próxima da sociedade atual, uma proposta de escrita fechada que prima por uma linearidade, harmonia e regras que colocam o aspecto formal da escrita à frente da autoexpressividade do autor. 


			Inspirado por Büchner e toda sua escrita, em particular a obra Woyzeck, bem como o contexto que influencia os dois, lancei-me no desafio de romper com uma escrita tradicionalmente acadêmica fechada em seus padrões. Partindo desse princípio, busquei uma escrita que proporcionasse uma liberdade maior e suscitasse a existência de um processo criativo, de caráter mais autoral. Nesse sentido, tendo em vista que trata-se a análise de uma obra dramatúrgica, escolhi uma escrita que se aproximasse desta estética. Sendo assim, o texto é apresentado por meio de alguns elementos nos moldes de uma escrita dramatúrgica. Porém, da mesma maneira que Büchner, não me restringi a uma única forma de gênero literário para compor tal escrita. Contudo, por se tratar de um texto científico, disponho de alguns outros recursos literários para manter o caráter de análise científica que são próprios de uma escrita do gênero dissertativo. 


			Para colocar em prática essas ideias, direciono minha inspiração novamente a Büchner. Este, ao escrever a maioria de seus textos dramatúrgicos, como: A morte de Danton, Leonce e Lena, Lenz e até mesmo o próprio Woyzeck, lança a mão de outros textos previamente existentes, que lhe servem de inspiração para concretizar suas dramaturgias, a esses textos chamamos de pré-textos.1 Da mesma forma que o dramaturgo alemão, algumas referências me ajudaram a compor a dramaturgia, além de auxiliar na análise pretendida do objeto de pesquisa. Esses pré-textos são os teóricos que colaboram no desenvolvimento das reflexões propostas no texto “dramatúrgico-dissertativo”, dando um caráter científico para escrita, tornando-a mais próxima também de uma proposta de dissertação. A maneira como esses pré-textos, ou referências, são introduzidas na “dramaturgia-dissertativa” se dá a partir de outro gênero literário, o épico.


			A estética épica é fortemente reconhecida por meio das propostas de outro dramaturgo alemão, Bertolt Brecht, que aparece tempos depois de Büchner, influenciado por vários aspectos da dramaturgia büchneriana, como exemplo, a dramaturgia de fragmentos. A proposta épica de Brecht tem por objetivo quebrar com uma estética teatral tradicional, que visava, por meio de um processo catártico, envolver emocionalmente o espectador. Como o objetivo de Brecht era um teatro que suscitasse a reflexão crítica desse espectador, o dramaturgo e teatrólogo alemão utilizava-se de um recurso metodológico conhecido por proposta do distanciamento, que almejava, por meio da ruptura, da quebra brusca de situações que levavam ao envolvimento passivo emocional do espectador, dotá-lo de uma consciência crítica. 


			O distanciamento proposto por Brecht é observado em vários elementos que constituem sua estética teatral. Em relação aos seus recursos cênicos-literários, há um inserção de títulos, cartazes, projeções de textos que têm por objetivo quebrar o ritmo da ação linear.2 Tomando como referência essa proposta épica de Brecht, o pré-texto, ou seja, os teóricos que servem de referência para a análise são apresentados a partir do recurso épico do distanciamento, em que se opta por incluí-los nas citações diretas, fora do corpo do texto, direcionando-as ao espectador/leitor, como forma de quebrar o ritmo das ações e diálogos lineares e chamar atenção para uma proposta de reflexão sobre determinado assunto, tratado no texto “dramatúrgico-dissertativo”. 


			A abordagem metodológica da escrita “dramatúrgica-dissertativa” desse livro é bibliográfica. Desta forma, o objetivo concretiza-se a partir das referências utilizadas como pré-texto da escrita, e a partir de uma livre interpretação da obra Woyzeck, que se constitui enquanto objeto dessa pesquisa, estabelecendo uma aproximação entre o fenômeno do grotesco tragicômico do palhaço, com as personagens Doutor, Capitão e Woyzeck, pertencentes à obra. 


			Mas antes de adentrarmos nessas explicações, é importante esclarecer ao espectador/leitor como as personagens se fizeram conhecidas a mim. 


			Em 2006, no segundo semestre, por meio de uma disciplina chamada Oficina de Teatro, pelo curso de Educação Artística, com habilitação em Artes Cênicas da Universidade Federal do Maranhão, disciplina esta ministrada pelo Prof. Me. Luís Pazzine, tive a oportunidade de vivenciar um processo para montagem no final desse semestre da obra Woyzeck. 


			Durante esse processo, discutimos alguns pontos importantes presentes na obra, os quais nos ajudaram a compreender e constituir a montagem dela. Essas reflexões apontavam as influências do Pré-Romantismo, com o Sturm und drang, e do Romantismo alemães, além de afirmarmos que a dramaturgia de Georg Büchner, especificamente a obra Woyzeck, apontava para a estética Pré-Expressionista.


			Paralelo a esse processo de estudo sobre a obra Woyzeck, foi-me proposto na disciplina de Estética, ministrada pelo hoje Prof. Dr. Plínio Fontenelle, na mesma instituição já mencionada, que fizesse um pré-projeto monográfico sobre um tema livre que tivesse relação com a disciplina. Lembro-me de ter elaborado um projeto em que estabelecia uma relação entre a estética do teatro expressionista e a obra Woyzeck. Este pré-projeto tinha o título de: “A estética do teatro expressionista na obra Woyzeck de Georg Büchner”. 


			A partir disto, tive a oportunidade de aprofundar um pouco mais as minhas leituras sobre a estética do teatro expressionista e dentre as várias características constituintes dessa estética uma me chamou atenção: trata-se do grotesco. 


			Desta forma, meus estudos sobre o teatro expressionista foram deixados de lado e iniciei uma pesquisa sobre o grotesco. Sendo assim, diante dessa nova perspectiva que se apresentava, interessei-me pelo tema. A explicação se dava pelo fato de o grotesco caracterizar-se pelo disforme, por formas híbridas, que relacionava em uma única concepção elementos aparentemente opostos e, principalmente, por se tratar de uma proposta estética que rompia com qualquer forma de representação fechada da arte, que priorizava unicamente o belo, ou uma concepção clássica de representação. Nesse sentido, o grotesco se apresentava para mim como uma proposta estética revolucionária, de natureza contestadora, inovadora e atual. 


			Ao retornar com as leituras da obra Woyzeck para o processo de montagem, começamos a pensar no processo de caracterização das personagens Doutor, o qual foi interpretado por mim, e o Capitão, interpretado pelo amigo de turma, Pablo Fabrício. Eu, juntamente com o professor Pazzine e o Pablo chegamos à conclusão de que esses personagens tinham que ter uma estética expressionista. Nesse sentido, durante todo o processo, buscamos, tanto visualmente quanto na interpretação, constituir a estrutura dessas personagens nos moldes expressionistas. Assim, pude aproveitar minhas leituras iniciais no grotesco para compô-las. 


			Com o término da disciplina ocorreu a montagem do espetáculo, com quatro apresentações, três delas no Teatro Nerine Lobão, conhecido pelos alunos como Teatro de Bolso,3 localizado no Centro de Ciências Humanas da Universidade Federal do Maranhão, e a quarta apresentação ocorreu pela I Mostra Sesc Guajajara de Artes Cênicas. 


			Dois anos depois, em 2008, partindo desta pesquisa do processo de caracterização das personagens, pude aproximar o grotesco da obra Woyzeck. E, diante dessa nova leitura, agora com um olhar mais direcionado e aprofundado, encontrei várias referências dentro do texto que se caracterizavam enquanto grotescas, resultando em meu trabalho de conclusão de curso (TCC). 


			Primeiro trabalho de pesquisa em que pude aprofundar minhas leituras sobre o grotesco e relacioná-las com a obra dramatúrgica Woyzeck. Este primeiro escrito versava sobre o seguinte tema: “A estética grotesca: um diálogo dos contrários na obra Woyzeck de Georg Büchner”. O objetivo principal desta pesquisa foi apontar elementos da estética grotesca presentes na obra dramatúrgica Woyzeck. 


			No ano de 2012, retomei a pesquisa do grotesco e sua relação com a mesma obra. Isso se deu durante a elaboração de outro TCC. Desta vez, a pesquisa foi realizada durante a especialização em Estética oferecida pelo curso de Filosofia da Universidade Federal do Maranhão. Tal pesquisa trazia o seguinte título: Elementos da estética grotesca na concepção dramatúrgica das personagens Doutor, Capitão e Woyzeck da obra Woyzeck de Büchner. 


			Diferente do TCC da graduação, neste trabalho aprofundei, de maneira mais específica, aspectos do grotesco presentes na concepção de cada uma dessas personagens, ampliando com isso meus conhecimentos em relação a eles. 


			Mediante essa retomada de leitura sobre o grotesco, aliando tal fenômeno às personagens Doutor, Capitão e ao Woyzeck, pude expandir meus conhecimentos acerca do grotesco e observei que esse fenômeno estético encontrava-se presente e caracterizava diversos personagens cômicos populares ao longo da história, a exemplo, os mimos, pantomimos, bobos da corte, bufões e tempos depois os palhaços. Sendo assim, paralelo às minhas reflexões sobre o grotesco na concepção dessas personagens, comecei a efetuar leituras sobre o grotesco no palhaço e deparei-me com dois tipos de palhaços, o clown Branco e o Augusto. A partir das características atribuídas a esses dois palhaços, pude perceber que eram bem parecidas com as características estabelecidas em relação às personagens as quais pesquisava. 


			Como consequência desta obra, observei que era possível estabelecer uma analogia entre o grotesco pertencente às personagens Doutor, Capitão e Woyzeck e suas características, bem como as relações estabelecidas entre elas no texto dramatúrgico com o grotesco próprio dos palhaços Branco e Augusto. 


			Desta maneira, proponho-me a contar, por meio desse texto “dramatúrgico-dissertativo”, uma saga em que quatro personagens contracenam, são eles: o Pesquisador, Doutor, Capitão e Woyzeck. O enredo da história gira em torno do desafio da personagem Pesquisador em convencer que as outras três são palhaços, estes por sua vez passam toda a história indagando o Pesquisador na tentativa de esclarecer suas dúvidas quanto a essa teoria proposta por ele. 


			O texto está dividido em três entradas (essa ideia das entradas corresponde a uma referência das cenas curtas e cômicas feitas pelos palhaços), que estão subdivididas em fragmentos, fazendo uma alusão à própria obra Woyzeck, que é estruturada a partir do “drama de farrapos”. 


			A jornada tem seu início adentrando o universo do grotesco, partimos da origem e discussão do termo, apontando as diversas terminologias adquiridas pelo fenômeno. Na tentativa de fazer as personagens compreenderem que o grotesco faz parte de suas características, viajaremos por um mundo que é tornado alheio aos aspectos racionais ou lógicos das coisas, o que propicia o aspecto fantástico, estranho, onírico e disforme, caracterizando o fenômeno do grotesco, como exemplo destas características, apontaremos algumas delas nas obras dos pintores maneiristas Hyeronimus Bosh e Peter Bruheguel (Velho) e dos surrealistas Salvador Dali, Max Ernst e De Chirico. 


			Aprofundaremos essa reflexão a partir do grotesco tragicômico, que se manifesta graças ao contexto ilógico e instável que influencia o fenômeno grotesco. Para isso, utilizamos algumas referências que servem de pré-textos no auxílio desta análise, dentre elas destacamos: o realismo grotesco e o grotesco romântico, discutidos por Bakhtin em A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de Fraçois Rabelais (2013); a visão tragicômica do grotesco proposto por Wolfgang Kayser em O grotesco: configuração na pintura e na literatura (2003); o caráter anticlassicista do grotesco apontado por Victor Hugo em Do grotesco e do sublime: tradução do prefácio de Cromwell (2004); e os aspectos do riso como um elemento catalisador do fenômeno do grotesco em sua perspectiva tragicômica apontada por Georges Minois em História do riso e do escárnio (2003). 


			O segundo momento dessa saga nos reporta a um contexto de guerra entre duas propostas estéticas, o Classicismo francês e o Romantismo alemão. Demarcamos esse período entre a segunda metade do século XVIII e início do XIX, momento este responsável por inaugurar o pensamento moderno da literatura. Tal contexto nos ajudará a compreender algumas características do pensamento Pré-Romântico e Romântico alemães, tais como: o nacionalismo, o individualismo, o subjetivismo e a ruptura com o aspecto formalista de uma escrita. Esse contexto de ruptura abriu possibilidades para o desenvolvimento do grotesco como principal arma contra a visão tradicional e canônica do classicismo. As referências que nos auxiliam como pré-textos para essa discussão são apresentadas na obra O Romantismo (2013), que é uma organização de vários textos que tratam desde aspectos históricos, até aspectos estéticos do período, organizados por Jacob Guinsburg; História da literatura e do teatro alemães (1993) de Anatol Rosenfeld, este nos apresenta um contexto de vários autores e as características de suas obras; Carpeaux e sua A história concisa da literatura alemã (2013). Além de todos esses autores que trabalham numa perspectiva histórica, traremos referências que discutem a estruturação do pensamento do Romantismo alemão. 


			Em relação ao caráter revolucionário do nacionalismo, o poeta e dramaturgo Lessing e as reflexões de Herder são de grande contribuição; quanto ao aspecto individualista ou subjetivista do movimento, buscamos nas reflexões do Eu fichtiano, além da referência do gênio romântico e do ingênuo, proposto por Schiller. Algumas dramaturgias e outros escritos são utilizados como exemplos desse pensamento, textos de Goethe, do próprio Schiller, contos de Tieck e E. T. A. Hoffmann. Soma-se a tudo isto uma discussão acerca das estruturas de composição do texto que se propõe a desconstruir a forma harmônica e cheia de regras da escrita clássica. Nesse sentido, nosso pré-texto se deu a partir da reflexão sobre a “obra aberta” de um dos maiores representantes do pensamento romântico alemão, Friedrich Schlegel, e a estética do “drama de farrapos” do autor pré-romântico Lenz. 


			A partir disto, o grotesco ressurge no seu aspecto tragicômico com as mesmas características discutidas no primeiro momento dessa jornada, como contraponto da visão unilateral e reducionista do Classicismo. 


			Todo esse contexto contribuirá para influenciar a dramaturgia de Georg Büchner, sobretudo a obra Woyzeck, que serão analisados no terceiro e último momento dessa jornada. 


			No derradeiro instante dessa história, nos embrenharemos pelos fragmentos da obra Woyzeck e, para não nos perdermos, seguiremos uma linha de pensamento em que refletiremos sobre tal obra, primeiramente pontuando as influências dos movimentos Pré-Romântico e Romântico alemães que antecederam tanto a obra quanto o dramaturgo, direcionando tais características às suas obras dramatúrgicas, com o foco central em Woyzeck. Para isto, as referências pré-textuais que iremos buscar estão em alguns artigos encontrados na obra Büchner: na pena e na cena (2004), organizados por Jacob Guinsburg e Ingrid Koudela; aprofundaremos questões sobre os aspectos compositivos da obra e das personagens de Woyzeck com a pesquisadora Irene Aron em Georg Büchner e a modernidade (1993); além de análises dos próprios fragmentos da obra. 


			Alguns aspectos do grotesco serão tratados a partir do contexto representado por Büchner na própria obra Woyzeck. Por se tratar de um ambiente niilista, de forte caráter fatalista, horrendo e trágico, a obra torna-se um terreno fértil para a manifestação do fenômeno grotesco. Por meio das análises de Theodor Rosenthal4 e Fernando Peixoto5, refletiremos esse contexto por intermédio das ações, situações e características das personagens do texto. Porém, vamos observar que, por mais trágico que o texto seja, Büchner utilizou o humor, agregando aspectos cômicos à obra, mas se trata de um cômico ácido, que provoca um riso angustiado, trágico, provocado por sua crítica irônica em relação ao mundo moderno. É devido à ironia utilizada por Büchner em Woyzeck que aproximaremos o palhaço das personagens Doutor, Capitão e Woyzeck. 


			A partir deste momento, faz-se necessário caracterizarmos e abordarmos a origem do palhaço moderno na perspectiva do grotesco. Nossos pré-textos referenciais para isto encontram-se nas reflexões de Mario Bolognesi e sua obra Palhaços (2003) e Luis Otávio Burnier e seu trabalho intitulado A arte de ator: da técnica à representação (2009). Aprofundaremos nossa discussão na origem e características dos dois tipos clássicos de palhaços, o clown Branco e o Augusto. Estes serão analisados a partir das referências citadas acima, pelas aferições de Andreia Pantano em A personagem palhaço (2007). A importância de se pontuar as características desses dois palhaços a partir dos pré-textos se dá pelo fato de reconhecermos a proximidade com as personagens Doutor, Capitão e Woyzeck. Algumas características do Augusto se relacionam com alguns aspectos de Woyzeck, bem como algumas características do clown Branco são análogas às das personagens Doutor e Capitão, sobretudo quando explanamos as relações estabelecidas entre essas três personagens em Woyzeck. 


			Será que o destemido Pesquisador conseguirá atingir o seu principal objetivo? Terá ele a capacidade de convencer as personagens de que elas são palhaços grotescos a partir de toda essa reflexão? E as personagens terão motivos suficientes para acreditar nas palavras do Pesquisador? São tantos os questionamentos que teremos somente uma única forma de saber: embarcando nessa jornada. 


			Tenham todos uma boa leitura, ou melhor, um bom espetáculo!




			


			Notas


				

					1. Em A morte de Danton, Büchner faz leituras previas de obras sobre a história da Revolução Francesa, em Leonce e Lena, os pré-textos dessas obras são os textos românticos de E, T. A. Hoffmann, Tieck e Jean-Paul, assim como em Lenz ele se baseia nos escritos de um pastor que conviveu durante um tempo com o autor pré-romântico Jakob Michael Reinhold Lenz e, por fim, em Woyzeck ele constrói toda a personagem e grande parte da obra inspirados em relatos sobre a execução de um assassino de nome Woyzeck (Schwarz, 2008, p. 54-57). 


				


				

					2. Sobre a proposta do distanciamento em Brecht; Rosenfeld (2006, p. 155-165). 


				


				

					3. Este teatro é o teatro laboratório do hoje curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal do Maranhão, pois na época o curso não havia ainda se desmembrado nas três linguagens artísticas (Licenciatura em teatro, Artes Visuais e Música), era Educação Artística com habilitações em Artes Cênicas, Artes Plásticas e Desenho. 


				


				

					4. O trágico na obra de Büchner (1961).


				


				

					5. Büchner: e a dramaturgia do terror (1983).


				











			2. ENTRADA 1: É GROTESCO? NÃO! GROTESCOS! 


			1. A questão do termo 


			Sejam todos muito bem-vindos ao grande circo Georg Büchner. Hoje apresentaremos o espetáculo: “Doutor, Capitão e Woyzeck: Palhaços”.


			No interior do picadeiro estão o Pesquisador, Doutor, Capitão e Woyzeck. O espaço está ambientado para o início do espetáculo. Compondo o cenário estão três mesas e em cada uma delas encontram-se espelhos como se fosse um camarim, sobre a mesa, maquiagens e, em uma, um nariz vermelho de palhaço e três cadeiras. O Pesquisador anuncia o espetáculo. 


		     


			PESQUISADOR: 


			Senhoras e senhores, com vocês, os palhaços grotescos Doutor, Capitão e Woyzeck! 


		     


			DOUTOR, CAPITÃO E WOYZECK: (entram em cena e em coro perguntam)


			Palhaços?! Grotescos?!


		     


			PESQUISADOR: 


			Sim, meus amigos. Preparem-se para o que vou lhes contar... 


		     


			PESQUISADOR (dirigindo-se ao espectador/leitor):


			Caro espectador, nestes pequenos fragmentos que seguem abaixo, você adentrará ao mundo do grotesco em que o objetivo é discutir os diversos termos relacionados ao fenômeno a partir da origem de seu próprio termo. Além disso, apontar as variadas características do fenômeno grotesco ao longo de seu desenvolvimento. 


		     


			WOYZECK (em tom assustado):


			Senhor Pesquisador, o que seria esse tal de grotesco?


			1.1 Fragmento 1: Quanto termo!


			PESQUISADOR: 


			Inicialmente, meu caro Woyzeck, vamos começar nossa reflexão a partir da origem do termo. O termo grotesco foi atribuído por volta do século XV, por intermédio de escavações realizadas na cidade de Roma, especificamente nos subterrâneos das termas de Tito e em outras regiões da Itália. Nessa ocasião, meus caros Doutor, Capitão e Woyzeck, foram encontradas pinturas de caráter ornamental com aspectos muito estranhos, que datavam da antiguidade greco-romana. O vocábulo grotesco, etimologicamente, deriva do termo italiano “La grottesca” e “grottesco” com derivações do vocábulo “grotta” (gruta).6


		     


			CAPITÃO (desconfiado):


			Mas como se caracterizam esses ornamentos? Por que eram considerados estranhos? 


		     


			PESQUISADOR: 


			Esses ornamentos, senhor Capitão, caracterizavam-se por apresentar gavinhas que se enroscavam e se desenroscavam. Além disso, deles brotavam imagens de animais, que se confundiam com as folhagens, e delicadas linhas verticais nas paredes laterais, contendo ora uma máscara, ora um candelabro, ora um templo. Observem, senhores, que isto rompia completamente com o princípio lógico da concepção harmônica. Eram imagens de aspectos híbridos, relacionando formas humanas a formas de plantas e animais. Por conta disso, foram consideradas de gosto duvidoso, inverossímeis e duramente criticados por Vitrúvio em seu tratado estético intitulado De Architectura (27 a.C.). 


		     


			DOUTOR (mostrando interesse):


			O que justifica o desprezo de Vitrúvio a essas formas? 


		     


			PESQUISADOR: 


			Inestimável Doutor, Vitrúvio era um grande representante da arquitetura clássica e, assim como o senhor, pautava-se no princípio da razão e do equilíbrio para defender suas ideias, ou seja, tinha uma visão que valorizava as formas belas, que primava por uma representação verossímil e baseava-se no critério da verdade natural. O seu modo de ver as coisas era a partir de uma realidade lógica, possível em sua existência. E, dessa maneira, meus caros amigos, Doutor, Capitão e Woyzeck, Vitrúvio, ao contrário dessas formas que se mostravam opostas a essa estética clássica, por superar as amarras canônicas que se baseavam na obediência à verossimilhança e na representação racional e lógica da natureza, mostrava-se um grande defensor dessa harmonia e racionalidade na representação arquitetônica. 


		     


			PESQUISADOR (direcionando-se ao espectador/leitor):


			Meu distinto público, é importante ouvirmos do próprio arquiteto classicista Vitrúvio tais aspectos. Prestem bem atenção a essa afirmação: 


			[...] todos esses motivos, que se originam da realidade, são hoje repudiados por uma voga iníqua. Pois, aos retratos do mundo real, prefere-se agora pintar monstros nas paredes. Em vez das colunas, pintam-se talos canelados, com folhas crespas, e volutas em vez da ornamentação dos tímpanos, bem como candelabros, que apresentam edículas pintadas. Nos seus tímpanos brotam das raízes flores delicadas que se enrolam e desenrolam, sobre as quais se assentam figurinhas sem o menor sentido. Finalmente, os pedúnculos sustentam meias figuras, umas com a cabeça de homem, outras com cabeça de animal. Tais coisas, porém, não existem, nunca existirão e tampouco existiram. Pois, como pode, na realidade, um talo suportar um telhado ou um candelabro, o adorno de um tímpano, e uma frágil e delicada trepadeira carregar sobre si uma figura sentada, e como podem nascer de raízes e trepadeiras seres que são metade flor, metade figura humana? (Vitrúvio apud Kayzer, 2003, p. 18)
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